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A esquerda sambou
Um dos sambas mais clássicos da MPB, chamado Conversa de

Botequim, composto em 1935 pela dupla Noel Rosa e Vadico, é o
retrato invertido do resultado das urnas de domingo e que varreu
o Partido dos Trabalhadores das grandes cidades brasileiras. 
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Na canção famosa, há um
trecho que diz assim “feche a
porta da direita com todo cuida-
do”... Pois bem, mas o que se viu
na imagem do espelho da vota-
ção foi a grande maioria dos elei-
tores em todo o país como se ti-
vesse cantado “feche a porta da
esquerda”. E aí fechou geral.

A esquerda do PT, PSOL, PC-
doB, PSTU et caterva foi varrida
das capitais e das maiores cida-
des acima de 200 mil eleitores.
Uma mostra está na dicotomia
Lula versus Bolsonaro, de acor-
do com o resultado oficial do TSE.

O atual presidente da repú-
blica elegeu dois aliados no pri-
meiro turno e tem cinco para
tentar sucesso no segundo, en-
quanto o ex-presidente elegeu
seis prefeitos e agora tem mais
14 disputando a parada no se-
gundo turno.

Lembrando também que as
outras legendas conservadoras,
de direita e liberal, consegui-
ram um bom crescimento nes-
te novo cenário de portas fecha-
das para a esquerda. O PT caiu
para a oitava posição entre to-
dos os partidos.

No atual ranking que saiu
das urnas, o PSD lidera com 888
cidades, o MDB com 865, o PP
com 752, o União Brasil com
589, o PL com 523, o Republi-
canos com 441, o PSB com 312,
o PSDB com 276 e o PT com 253. 

O partido de esquerda com
mais prefeituras já não é o PT,
mas o PSB, a legenda hoje co-

mandada pelo vice-presidente
Geraldo Alckmin, aquele que
ideologicamente nem fede nem
cheira, como um chuchu cru. 

O confronto direto entre PL
e PT aconteceu em 8 capitais,
sendo que o PL teve candidatos
a prefeito em 14 e o PT em 13. O
maior retrato do fracasso do par-
tido de Lula está no estado de São
Paulo, berço político da legenda.

Houve derrotas nas cidades
de São Bernardo do Campo, San-
to André, São Caetano do Sul e
Guarulhos e ainda com risco de
derrota em Diadema. São tradi-
cionais regiões com reduto de vo-
tos operários para os petistas. 

Domingo foi um dia histó-
rico de virada de azimute no ho-
rizonte político do Brasil em
que a maioria do eleitorado es-
magou a esquerda indigna e su-
ja, fechando-lhe a porta como
num samba invertido do poeta
do povo Noel Rosa. 

Mas ainda é preciso cuida-
do, pois na democracia expos-
ta ao Sol os truques do sistema
de poder em favor da pauta wo-
ke são capazes de alterar a rea-
lidade das ruas como já fez em
2014 contra Aécio e em 2022
contra Bolsonaro. 

Estejam alertas no segundo
turno, fechem a porta da es-
querda com todo o cuidado. A
eleição é um confronto entre va-
lores morais ocidentais e dou-
trinas escatológicas de interes-
se venoso. Pra frente, Brasil!
Pra frente, Natal!

Multidão No segundo turno,
há um gigantesco oceano de vo-
tos para o mergulho de Pauli-
nho e Natália. Na soma das mais
de 145 mil abstenções com os
votos de Carlos, Rafael, nulos e
brancos tem mais de 290 mil
votos flutuando na cidade. 

Indiferença Há décadas cur-
to passear nas seções eleitorais
mais tradicionais. Domingo foi
o dia mais vazio, frio e silencio-
so por parte do eleitor. Único lo-
cal com aglomeração que en-
contrei foi o Colégio Walfredo
Gurgel, em Candelária.

Direita Ficou evidente o domí-
nio do conservadorismo nas ur-
nas de domingo, mas fazendo
um recorte analítico no RN é
muito cedo para tratar como de
direita uma penca de oportunis-
tas e fisiológicos hospedados na
sombra de Bolsonaro.

Palpites Já não são mais ape-
nas os institutos de pesquisas
que fazem reajustes na reta final
das eleições. Desde a abertura
das primeiras urnas foi diverti-
do ler alguns blogues em ritmo
de contorcionismo afirmando
que acertaram nas previsões. 

Pesquisas Há um momento
em que, quando a realidade es-
camoteia, a ficção acende a luz
da razão, por maior seja a con-
trovérsia. Sábado, na resenha
do Datapio, a primeira parcial
deu Paulinho 42,8%, Natália
21,4%, Carlos 14,2¨e nulos 14%.

Pisca-pisca Natália Bonavi-
des não pode repetir o que fez no
debate da Inter TV no primeiro
turno. Falar piscando demais
denuncia conversa fiada, inse-
gurança e boçalidade. Parecia
mais uma versão híbrida de So-
nia Abrão e Nelson Rubens.

Vitorioso Valeu a pena para
Matheus Faustino (União Bra-
sil) pegar no pé de esquerdistas,
transformando em vitrine
quem só sabe ser estilingue. O
estilo cavaleiro solitário, um
sniper de Instagram, garantiu
uma cadeira na Câmara.  

Transferência A vereadora
Samanda Alves (PT), que supe-
rou Julia Arruda (PCdoB) por
apenas 8 votos, virou prêmio
disputado por seguidores da go-
vernadora Fátima e do deputa-
do Francisco. Ela teria sido elei-
ta pela força eleitoral de ambos.

Sexteto A Câmara Municipal
de São Paulo terá um alinha-
mento do barulho com seis ve-
readores para azucrinar a pau-
ta esquerdopata. Lucas Pavana-
to. Zoe Martinez, Adrilles Jor-
ge, Major Palumbo, Sargento
Nantes e Janaína Paschoal.    

Dindin O cacique do PL, Val-
demar Costa Neto, avisou aos
correligionários que passaram
ao segundo turno que a grana
do fundão quase acabou no pri-
meiro turno e também alertou
que Jair Bolsonaro não aceita
pedidos de doações. 

ESTADÃO CONTEÚDO
AGÊNCIA DE NOTÍCIA

O governador de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), conse-

guiu fechar com saldo positivo
sua primeira atuação como ca-
bo eleitoral desde que assumiu
a cadeira mais importante do
Palácio dos Bandeirantes. Ape-
sar de ter amargado uma derro-
ta em Guarulhos, o governador
foi peça fundamental na passa-
gem de Ricardo Nunes para o se-
gundo turno da disputa na capi-
tal, movimento que garante ao
ex-ministro do governo Jair
Bolsonaro uma posição de inde-
pendência de seu padrinho po-
lítico. Além disso, Tarcísio viu
seu partido quadruplicar de ta-
manho no interior, elemento
fundamental para suas preten-
ções políticas futuras.

Embora Ricardo Nunes
(MDB) tenha avançado para o
segundo turno, a diferença de
apenas 81 mil votos para Pablo
Marçal (PRTB) expôs a dificul-
dade do governador em mobi-
lizar o eleitorado de direita em
seu próprio reduto. Por outro la-
do, ponderam analistas, o resul-
tado conferiu a Tarcísio um sta-
tus de liderança independente
do bolsonarismo.

« CABO ELEITORAL » Na primeira eleição municipal como governador de
São Paulo, Tarcísio vê seu candidato avançar e seu partido se fortalecer

Tarcísio leva Nunes ao 2º
turno e cresce como líder

Prefeito Ricardo Nunes (MDB) e o governador Tarcísio de Freitas

A campanha em São Paulo
foi a principal aposta de Tarcísio
na sua estreia como cabo eleito-
ral em eleições municipais. Ri-
cardo Nunes fez questão de re-
conhecer o papel do aliado em
seu primeiro discurso após o re-
sultado, sinalizando que Tarcí-
sio deve seguir engajado na dis-
puta. Durante o primeiro tur-
no, o governador teve protago-
nismo na estratégia de Nunes:

ajudou a costurar a coligação,
anunciou o vice da chapa, este-
ve ao lado do prefeito em uma sé-
rie de agendas e, na reta final,
coordenou pessoalmente uma
mobilização de última hora,
acionando deputados e vereado-
res em busca de apoio.

Na avaliação de Marco Anto-
nio Carvalho Teixeira, professor
de administração pública da
Fundação Getúlio Vargas de São

Se a vitória na capital foi aper-
tada, em Guarulhos, o segundo
maior colégio eleitoral do Esta-
do, Tarcísio amargou uma der-
rota. Seu candidato, Jorge Wil-
son (Republicanos), o “Xerife do
Consumidor”, terminou em ter-
ceiro lugar, com 20,12% dos vo-
tos. Ex-líder do governo na As-
sembleia Legislativa de São Pau-
lo (Alesp), ele era uma das prin-
cipais apostas do governador na
disputa municipal e levou Tarcí-
sio a negociar até o apoio do ex-
presidente Bolsonaro.

A divisão da direita em Gua-
rulhos abriu caminho para Lucas
Sanches, candidato doPL, que li-
derou nas urnas com 33,25% e

disputará o segundo turno con-
tra Elói Pietá (Solidariedade), que
obteve 29,81% dos votos válidos.

No balanço geral, Tarcísio
tem mais que a vitória de Nunes
para celebrar: o Republicanos,
seu partido, quase quadruplicou
a presença no estado, passando
de 22 para 80 prefeituras, con-
quistando cidades estratégicas
como Sorocaba, onde Rodrigo
Manga se manteve no poder, e
Campinas, com a reeleição de
Dário Saadi — que agora aguar-
da o julgamento do Tribunal Re-
gional Eleitoral (TRE-SP) sobre
uma ação de cassação.

Em Santos, Tarcísio está em
uma posição favorável, pois dois

de seus aliados avançaram para o
segundo turno: o atual prefeito,
Rogério Santos (Republicanos),
e a deputada federal Rosana Val-
le (PL). Embora Rogério seja do
Republicanos, Tarcísio decidiu se
manter neutro na disputa, já que
Rosana era a candidata apoiada
por Jair Bolsonaro. Assim, a vitó-
ria de qualquer um dos dois será
vantajosa para o governador.

Em São José dos Campos,
principal município do Vale do Pa-
raíba e onde Tarcísio também op-
tou por não se envolver, o segun-
do turno será entre dois aliados do
governador: o atual prefeito An-
derson Farias (PSD), que conta
com o apoio do vice-governador

paulista Felício Ramuth (PSD), e
o ex-prefeito Eduardo Cury (PL),
apoiado por Jair Bolsonaro.

Tarcísio, entretanto, não foi
o principal vencedor da eleição no
estado. O destaque foi seu secre-
tário de Governo, Gilberto Kas-
sab, presidente do PSD, que ele-
geu 201 prefeitos de seu partido
no primeiro turno em São Paulo.

Para Marco Antonio Carva-
lho Teixeira, a vitória de Kassab
equilibra as forças e impede que
o bolsonarismo se torne hegemô-
nico em São Paulo. “O bolsona-
rismo não pode hegemonizar o
governo com alguém que possui
a força política de Kassab servin-
do como contraponto.”

Derrota próximo da capital, vitória no interior

REPRODUÇÃO
Paulo (FGV-SP), Tarcísio sai
fortalecido da eleição na capital
paulista, que simbolizou seu
rompimento com a dependên-
cia em relação ao ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). Para ele,
Tarcísio agora ganha status de
líder, sem precisar pedir bênção
ao bolsonarismo.

“Tarcísio foi o maior vence-
dor dessas eleições, em uma dis-
puta onde se pensava que os
principais cabos eleitorais se-
riam Lula ou Bolsonaro. Ele
abraçou a candidatura de Nu-
nes com um vigor que talvez
nunca tivesse demonstrado an-
tes, contrariando, inclusive, a
perspectiva de seu padrinho,
Bolsonaro. Qual o saldo? Ele
não só conta agora com um alia-
do, caso Nunes seja eleito pre-
feito, para seus projetos políti-
cos em 2026, como se livra da
dependência exclusiva de Bol-
sonaro, na medida em que ele,
com autonomia, tomou a deci-
são de apoiar Nunes à revelia de
alguém que supunha controlar
seus passos. Daqui para frente,
ele decide se vai ou não ao PL
sem essa sombra de Bolsona-
ro, e provavelmente não irá,
porque essa ida poderia signifi-
car o controle do próprio Bolso-
naro sobre seus projetos políti-
cos”, diz o professor.


